
 

 

PRESS RELEASE 

PIRELLI: CALENDÁRIO 2017 DE PETER LINDBERGH  
É APRESENTADO EM PARIS 

No site www.pirellicalendar.com, conteúdo especial exclusivo  
da nova edição do The Cal™ 

 

Paris, 29 de novembro de 2016 – Foi apresentado hoje, em Paris, o Calendário Pirelli 2017, criado 
por Peter Lindbergh, um dos mais talentosos fotógrafos do mundo. Com a edição de 2017 - que 
segue a anterior, assinada por Annie Leibovitz em 2016 -, o mestre alemão torna-se o único 
fotógrafo a ser chamado para realizar o calendário Pirelli pela terceira vez, após o de 1996, 
fotografado na Califórnia, no deserto de El Mirage, e o de 2002, realizado no estúdio da Paramount 
Pictures, em Los Angeles. Além disso, em 2014, Lindbergh, juntamente com Patrick Demarchelier, 
foi o criador das fotos comemorativas dos 50 anos de vida do Calendário, que nasceu em 1964, 
teve algumas pausas na sua publicação, e está, agora, na sua quadragésima quarta edição. 

Quem explica o fio condutor do Calendário Pirelli 2017 é o próprio fotógrafo: “Numa época em 
que as mulheres são apresentadas pela mídia e por toda parte como embaixadoras da perfeição 
e da beleza, pensei que seria importante lembrar a todos que existe uma beleza diferente, mais 
real e autêntica, e não manipulada pela propaganda ou outra coisa qualquer. Uma beleza que fala 
da individualidade, da coragem de ser quem se é e da sensibilidade”. O título “Emocional”, 
escolhido por Lindbergh, enfatiza a intenção de suas fotos: “Criar um Calendário que não seja 
sobre corpos perfeitos, mas sobre a sensibilidade e a emoção, desnudando a alma das 
protagonistas, que ficam mais nuas do que o nu”. 

Para apresentar sua ideia de beleza natural e de feminilidade, Lindbergh fotografou 14 atrizes de 
fama internacional: Jessica Chastain, Penélope Cruz, Nicole Kidman, Rooney Mara, Helen Mirren, 
Julianne Moore, Lupita Nyong'o, Charlotte Rampling , Lea Seydoux, Uma Thurman, Alicia 
Vikander, Kate Winslet, Robin Wright e Zhang Ziyi. Com elas, coadjuvou também Anastasia 
Ignatova, professora de Teoria Política na State University de Moscou. Essas escolhas atestam, 
mais uma vez, o amor que Lindbergh sente pelo cinema, convertendo a ‘Cité du Cinéma’, de Saint 
Denis, um dos estúdios de produção cinematográfica mais importantes da Europa, na sede natural 
para o tradicional jantar de gala durante o qual o novo calendário é apresentado. 

“O objetivo ─ diz Lindbergh ─ era retratar as mulheres de uma forma diferente: fiz isso chamando 
atrizes que tiveram um papel importante na minha vida e, ao fotografá-las, fui me aproximando 
delas o máximo possível. Como artista, sinto a responsabilidade de libertar as mulheres da ideia 
de juventude e de perfeição eternas. O ideal de beleza perfeita promovido pela sociedade é uma 
meta inatingível”. 

As sessões fotográficas foram realizadas entre maio e junho deste ano, em cinco locações 
diferentes: Berlim, Los Angeles, Nova York, Londres e na praia francesa de Le Touquet. O 
resultado é um Calendário composto por 40 fotografias ─ incluindo retratos e ambientes ─ 
tiradas não só no estúdio mas também em vários espaços metropolitanos e cenários ao ar livre, 
como ruas, fast-foods e hotéis decadentes no centro da cidade de Los Angeles; no Times Square, 



em Nova York; no teatro Sophiensale, em Berlim; nos telhados dos estúdios em Nova York e em 
Londres; e na praia de Le Touquet. 

Mas não é somente o cinema que caracteriza os trabalhos de Lindbergh. O fotógrafo é famoso 
também por sua capacidade de trazer para suas fotos elementos ligados ao ambiente industrial 
da sua infância. E é por isso que, com o objetivo inicial de transferir para o Calendário aspectos 
relacionados à tecnologia e à indústria, Lindbergh também realizou, durante a operação, inúmeras 
fotos no polo industrial da Pirelli, em Settimo Torinese, a fábrica tecnologicamente mais avançada 
do grupo. Da experiência, nasceu uma série de fotografias sobre o mundo da automação e da 
inovação tão sugestiva e potente que, como disse o próprio fotógrafo na entrevista publicada 
pela revista Pirelli World, “no final, decidimos dividir as experiências em duas séries de fotos e 
usar a série da fábrica para realizar, no futuro, um projeto autônomo e separado do Calendário”. 

A preparação, as histórias e os protagonistas do Calendário Pirelli 2017 nos bastidores podem 
ser visualizados no site www.pirellicalendar.com, a plataforma renovada recentemente que 
permite visualizar a história de mais de 50 anos de The Cal™ por meio de filmes, entrevistas, 
fotografias e textos inéditos. Um dos conteúdos exclusivos da nova edição, a seção Making of 
The Cal™ narra o processo de concepção e de realização do trabalho artístico do grande fotógrafo 
e de sua equipe. Além disso, a seção Icons estará enriquecida com novas entrevistas exclusivas 
realizadas com as protagonistas do Calendário Pirelli 2017. 
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“EU, A FOTOGRAFIA E O CALENDÁRIO PIRELLI 2017” 

conversa com Peter Lindbergh 

 

Qual é a ideia que está por trás deste Calendário? 

Eu quis usar o calendário 2017 para defender um tipo diferente de beleza. O sistema atual, 
baseado no consumo, oferece um único tipo de beleza, demasiadamente ligado à ideia de 
juventude e de perfeição. Mas essa ideia de beleza não tem relação com a realidade e com as 
mulheres. Por meio do Calendário Pirelli, desejei transmitir outra mensagem: a de que a beleza 
é muito mais do que nos oferece hoje a publicidade. O objetivo era retratar as mulheres de uma 
forma diferente. Fiz isso envolvendo atrizes que tiveram um papel importante na minha vida e, 
ao fotografá-las, fui me aproximando delas o máximo possível. Já nas primeiras fotos, percebi 
que funcionava. Acho incrível olhar para pessoas como Nicole Kidman, que foi a primeira que 
fotografei, de uma forma totalmente diferente. É uma experiência sensacional olhar para 
alguém que olha para você através da câmera e criar uma ligação direta, vivendo uma 
experiência única, como nunca tinha me acontecido antes. Depois de umas duas horas de 
sessão fotográfica, quando Nicole disse “Eu não sei por que estou me divertindo tanto... 
ninguém jamais me fotografou assim... ninguém jamais viu essa parte de mim e é magnífico”, 
ela sintetizou a essência do que eu desejava fazer com o Calendário Pirelli 2017: eu queria 
retratar as mulheres, mas não por meio da sua perfeição, e sim da sua sensibilidade e das suas 
emoções. Por isso, dei a esta edição do Calendário o título "Emocional”, valorizando não uma 
perfeição artificial, mas o mundo real e as emoções que estão por trás dos rostos dessas 
mulheres. 

Por que preto e branco? 

Em preto e branco, você atribui à cena uma realidade diferente à do mundo real e em cores: é 
você quem interpreta a realidade misturando o branco e o preto para obter sombras, luzes e 
formas. Eu acho que o preto e o branco simplificam e transformam a realidade em outra coisa, 
é o primeiro pequeno passo para se afastar do que é normal ou real, para ir ao encontro de 
algo mais interessante, que não é real. 

A inovação tecnológica está influenciando o seu trabalho? 

Não, porque eu me preservei. Os jovens fotógrafos de hoje não sabem nem mesmo o que 
significa usar uma máquina analógica. Conheço muito bem o mundo da película e eu não queria 
uma câmera digital. Eu estava totalmente feliz com o que tinha. Depois, com o tempo, eu 
aprendi que o digital é fantástico em muitos aspectos, com duas exceções. A primeira é que a 
imagem digital é muito límpida e perde em suavidade e emoção. Por isso, uso Photoshop, para 
reduzir o efeito digital. Em segundo lugar, o aspecto mais chato de trabalhar com uma câmera 
digital é que ela transforma a sessão de fotos em um esforço de colaboração. Toda vez que 
estou diante de uma cena e tiro uma foto, a imagem aparece projetada em uma tela na sala ao 
lado, com dez pessoas que observam, julgam e dão palpites... Essa maneira de fotografar 
destrói completamente a intimidade entre o fotógrafo e o que está sendo fotografado. O que 
me interessa é a relação com a cena, porque é dessa relação que nascem as belas fotos e o 
digital impede que esse tipo especial de relacionamento aconteça. 

O Calendário 2017, como no 2002, revela o seu amor pelo cinema. Que relação existe entre a 
fotografia e o cinema? 

Está ligada à ideia de ”tempo”, que é muito difícil visualizar em fotografia, mesmo sendo esta 
uma questão completamente temporal. Porque consegue parar o tempo. Perguntam-me 
sempre “Por que você não quer fazer filmes?”. E eu respondo que talvez queira, sim, mas não 



é a minha preocupação principal. Eu acredito que fotografia é tão interessante quanto cinema, 
porque, com “nada”, você pode tornar visível uma porção de coisas. Você vê alguém 
atravessando a rua: no cinema, não seria nada, enquanto na fotografia o tempo para em um 
determinado momento, um momento maravilhoso, estranho, muito profundo e emocionante, 
que nasce do nada, só porque o tempo parou. Penso ser essa uma característica peculiar da 
fotografia. 

Para realizar o Calendário 2017, você também tirou fotos no polo industrial Pirelli de Settimo 
Torinese. O que o levou até a fábrica? 

Tudo começou quando Marco Tronchetti Provera entrou em contato comigo. “Peter – disse ele 
– nós somos uma empresa high-tech e gostaria de fazer algo inovador”. A sua ideia era 
introduzir alguns aspectos tecnológicos no novo Calendário, e eu achei isso muito estimulante. 
Na verdade, para ser honesto, inicialmente respondi que a ideia não era viável. Mas depois, 
conversando, seus argumentos eram tão sofisticados e intelectualmente interessantes que eu 
me vi envolvido. Ele me falou sobre o significado das máquinas para ele e para a história da 
Pirelli e, a esse ponto, tive a ideia de fotografar no polo industrial Pirelli, com todas as suas 
implicações, mas realmente muito estimulante. No dia seguinte, parti com o objetivo de analisar 
o lugar e entender como eu me sentiria. Do ponto de vista da produção, percebi quase 
imediatamente que seria impossível levar as atrizes para a fábrica e fotografá-las lá. Propus, 
então, ir eu mesmo fotografar a fábrica, as máquinas, os robôs, tentando estabelecer uma 
ligação ‘emotiva’ com tudo, fazendo que aquilo parecesse vivo. Eu não tinha certeza de que 
conseguiria, mas o resultado foi muito gratificante e ainda é, a tal ponto que, no final, decidimos 
dividir a experiência em duas séries de fotos e usar a série da fábrica para realizar no futuro um 
projeto autônomo e separado do Calendário.  

Qual é a sua maior fonte de inspiração? 

Não tenho áreas específicas que sejam fontes ocultas de criatividade. Tudo o que vejo me 
inspira, e, mais cedo ou mais tarde, utilizo isso para fazer alguma coisa. Evito ir a desfiles de 
moda. Prefiro usar o tempo das coleções de outra maneira. Costumo ver as roupas nos ateliês 
dos amigos, por exemplo, hoje passei o dia com o meu amigo Azzedine Alaïa, com o qual farei 
um projeto, e ele me mostrou a sua nova coleção, com peças incrivelmente belas. Alguns dias 
atrás, falando sobre fotografia de moda, alguém me disse que a tarefa da fotografia de moda 
era mostrar as coleções de roupas. Isso pode ser em parte verdadeiro. Mas eu digo que a 
fotografia de moda não deve mostrar apenas roupas e ajudar a indústria a vendê-las; deve, 
sim, ter a liberdade de mostrar a existência de um contexto muito mais amplo, mais amplo do 
que a própria moda. 

Qual é o aspecto mais criativo para você? 

Acho que a primeira pergunta é: Onde está a criatividade? E a segunda é: Como você pode 
aproveitá-la? E depois: Como você pode usá-la? São temas muito fascinantes, para os quais 
dediquei, no passado, muito tempo. Pensando bem, acho que a criatividade deriva da sua 
visão do mundo que, de alguma forma, renasce por meio de suas experiências. Muitas pessoas 
têm criatividade, mas não sabem como acessá-la. Pratico meditação transcendental há 
quarenta anos e isso me ajudou muito a compreender quem sou e a encontrar o meu caminho 
interior. 

  



CALENDÁRIO PIRELLI 2017 

Creditos 

 

Nicole Kidman Los Angeles 

Alicia Vikander Berlin 

Léa Seydoux Londres 

Robin Wright New York 

Lupita Nyong’o New York 

Kate Winslet Londres 

Rooney Mara New York 

Jessica Chastain New York 

Penelope Cruz New York 

Zhang Ziyi Los Angeles 

Julianne Moore New York 

Uma Thurman New York 

Helen Mirren Londres 

Charlotte Rampling London 

Anastasia Ignatova Le Touquet, França 

 

-- 

 

Fotógrafo: Peter Lindbergh 

Diretor de Arte: Juan Gatti 

Assistente de Peter Lindbergh: Stefan Rappo 

Cabelo: Odile Gilbert, Vernon Francois (Lupita) 

Maquiagem: Stephane Marais, Nick Barose (Lupita), Groomer Pablo (Penelope) 

Estilista: Julia Von Boehm 

Produtor: 2b Management 

Casting: Piergiorgio Del Moro 

  



PETER LINDBERGH 

Biografia 

 

Conhecido por suas  memoráveis imagens cinematográficas, Peter Lindbergh é considerado um 
dos fotógrafos contemporâneos mais influentes. Nascido em Lissa (Alemanha), em 1944, ele 
passou a infância em Duisburgo (Renânia do Norte-Vestfália). Trabalhou como vitrinista para uma 
loja de departamento local e matriculou-se na Academia de Belas Artes de Berlim, no início de 
1960. Ao recordar aqueles anos, Lindbergh diz: “Eu preferia buscar inspiração em Van Gogh, meu 
ídolo, ao invés de ter que pintar os retratos e as paisagens que ensinavam nas escolas de arte...” 
Inspirado pelo trabalho do pintor holandês, ele mudou-se para Arles por quase um ano e iniciou, 
então, uma viagem de carona pela Espanha e pelo norte da África. Mais tarde, estudou pintura na 
Faculdade de Artes de Krefeld. 

Influenciado por Joseph Kosuth e pelo movimento Conceitual, antes de se formar, foi convidado 
para apresentar seu trabalho na famosa Galeria vanguardista Denise René-Hans Mayer, em 1969. 
Depois de se mudar para Dusseldorf, em 1971, voltou-se para a fotografia e trabalhou durante 
dois anos como assistente do fotógrafo alemão Hans Lux, antes de abrir o seu próprio estúdio, 
em 1973. Ficou conhecido em seu país natal e foi convidado a juntar-se à equipe da revista Stern, 
que incluía fotógrafos famosos como Helmut Newton, Guy Bourdin e Hans Feurer. Mudou-se 
então para Paris, em 1978, para continuar sua carreira. 

Considerado um pioneiro em fotografia, Lindbergh introduziu uma nova forma de realismo, 
redefinindo os padrões de beleza com imagens atemporais. Sua abordagem humanista e 
idealização das mulheres o distingue de outros fotógrafos, já que ele privilegia a alma e a 
personalidade. Em tempos de excessivos retoques, ele mudou drasticamente os padrões da 
fotografia de moda, acreditando que há algo que torna uma pessoa interessante além da idade. 
Ele explica: “Esta deve ser a responsabilidade dos fotógrafos de hoje: libertar as mulheres e toda 
a gente da mania de juventude e perfeição”. Sua visão singular mostra a pessoa em seu estado 
puro, “com toda a honestidade”, evitando qualquer estereótipo ao clicar um rosto com quase 
nenhuma maquiagem, sem disfarce, melhorando a autenticidade e a beleza natural das mulheres 
que ele fotografa. Lindbergh ofereceu uma nova interpretação das mulheres pós-1980, sem 
prestar muita atenção ao vestuário, acreditando que, como referiu: “Se você tirar a moda e o 
artifício, pode ver a pessoa real”. 

A jornalista britânica Suzy Menkes ressalta que “recusar-se a se curvar à perfeição é a marca 
registrada de Peter Lindbergh - suas imagens olham para a alma nua e crua de cada pessoa, por 
mais familiar ou famosa que seja”. Na moda, Lindbergh foi o primeiro fotógrafo a incluir uma 
narrativa em suas séries, e sua narração introduziu uma nova visão da fotografia de arte e de 
moda. Ao longo dos anos, criou imagens que marcaram a história da fotografia, caracterizadas 
por uma abordagem minimalista aplicada à fotografia pós-modernista. Em 1988, conquistou fama 
internacional e lançou as carreiras de uma nova geração de modelos que ele descobrira 
recentemente, mostrando todas vestidas com camisas brancas. Um ano mais tarde, ele 
fotografou Linda Evangelista, Naomi Campbell, Cindy Crawford, Christy Turlington e Tatjana 
Patitz, modelos ainda jovens na época, todas juntas pela primeira vez, para a lendária capa da 
Vogue UK de janeiro de 1990. 

O cantor pop George Michael, que lançou o “movimento das Supermodelos”, seguido mais tarde 
por Gianni Versace, depois de ver a capa da Vogue, inspirou-se nas fotos de Lindbergh para criar 
o icônico vídeo da sua canção “Freedom '90”, marcando o início da era das modelos celebridade, 
que redefiniu a imagem da mulher moderna. 



Famoso por suas séries narrativas de moda, o trabalho de Lindbergh é mais conhecido por seus 
retratos simples e reveladores, naturezas mortas e imagens que revelam uma forte influência do 
cinema alemão e do ambiente industrial de sua infância, dança e cabarés, além de paisagens e 
espaços exteriores. 

A partir do final da década de 1970, Lindbergh passou a trabalhar com as mais famosas grifes e 
revistas, incluindo as edições internacionais de Vogue, The New Yorker, Rolling Stone, Vanity Fair, 
Harper's Bazaar US, Revista Wall Street Journal, The Face, Visionaire, Interview e W. 

Seu trabalho faz parte de coleções permanentes de muitos museus de belas artes em todo o 
mundo e tem sido exibido também em museus e galerias de prestígio. Dentre eles, o Victoria & 
Albert Museum (Londres), o Centre Pompidou (Paris), e individuais no Hamburgerbanhof (Berlim), 
no Bunkamura Museum of Art (Tóquio) e no Pushkin Museum of Fine Arts (Moscou), além da 
recente exposição “A Different History of Fashion”, no Kunsthal de Roterdã, projetado por Rem 
Koolhaas (Setembro 2016). 

Lindbergh dirigiu uma série de filmes e documentários que foram aclamados pela crítica: Models, 
The Film (1991); Inner Voices (1999) que ganhou o prêmio de Melhor Documentário no Toronto 
International Film Festival (TIFF), em 2000; Pina Bausch, Der Fensterputzer (2001) e Everywhere 
at Once (2007), narrado por Jeanne Moreau e apresentado nos festivais de Cannes e Tribeca. 
Lindbergh é representado pela Gagosian Gallery e pela 2b Management. Atualmente vive entre 
Paris, Arles e Nova York. 

 

  



CALENDÁRIO PIRELLI: FOTÓGRAFOS, LUGARES E MODELOS 

 
1964  
Robert Freeman em Maiorca, Espanha 
Jane Lumb, Sonny Freeman Drane, Marisa Forsyth 

1965  
Brian Duffy em Mônaco e na Riviera Francesa, Sul da França 
Pauline Dukes, Annabella, Virginia, Pauline Stone, Jeannette Harding 

1966 
Peter Knapp em Al Hoceima, Marrocos 
Shirley Ann, Sue 

1967 
não publicado 

1968 
Harri Peccinotti em Djerba, Tunísia 
Ulla Randall, Elisa Ngai, Pat Booth, Jill La Tour 

1969 
Harri Peccinotti em Big Sur, Califórnia 

1970 
Francis Giacobetti em Paradise Island, Bahamas 
Alexandra Bastedo, Anak, Pegga, Paula Martine 

1971 
Francis Giacobetti na Jamaica, Grandes Antilhas 
Caileen Bell, Angela McDonald, Kate Howard, Christine Townson, Gail Allen 

1972 
Sarah Moon em Villa Les Tilleuls, Paris 
Suzanne Moncurr, Mick Lindburg, Boni Pfeifer, Inger Hammer, Magritt Rahn, Barbara Trenthan 

1973 
Brian Duffy em Londres, Inglaterra 
Erica Creer, Sue Paul, Nicki Howorth, Kubi, Nicky Allen, Jane Lumb, Kate Howard, Vida, Penny 
Steel, Kari Ann, Elizabeth, Vicky Wilks 

1974 
Hans Feurer nas Seychelles, África 
Eva Nielson, Kim, Marana, Chichinou, Kathy Cochaux 

1975 – 1983 
não publicados 

1984 
Uwe Ommer nas Bahamas, América Central 
Angie Layne, Suzy-Ann Watkins, Jane Wood, Julie Martin 

1985 
Norman Parkinson em Edimburgo, Escócia 
Anna, Cecilia, Iman, Lena, Sherry 



1986 
Bert Stern em Cotswolds, Inglaterra 
Julia Boleno, Jane Harwood, Louise King, Deborah Leng, Suzy Yeo, Beth Toussaint, Gloria, Joni 
Flyn, Caroline Hallett, Samantha, Juliet, Clare Macnamara 

1987 
Terence Donovan em Bath, Inglaterra 
Ione Brown, Colette Brown, Naomi Campbell, Gillian De Turville, Waris Dirie 

1988 
Barry Lategan em Londres, Inglaterra 
Hugo Bregman, Briony Brind, Victoria Dyer, Nicola Keen, Kim Lonsdale, Sharon MacGorian, 
Naomi Sorkin, Carol Straker 

1989 
Joyce Tennyson nos Polaroid Studios, Nova York 
Lisa Whiting, Nicky Nagel, Dannielle Scott, Brigitte Luzar, Gilda Meyer-Nichof, Kathryn Bishop, 
Susan Allcorn, Susan Waseen, Rosemarie Griego, Akura Wall, Gretchen Heichholz, Rebecca 
Glen 

1990 
Arthur Elgort em Sevilha, Espanha 
Laure Bogeart, Laurie Bernhardt, Christina Cadiz, Anna Klevhag, Florence Poretti, Debrah Saron 

1991 
Clive Arrowsmith na França 
Alison Fitzpatrick, Lynne Koester, Monika Kassner, Paola Siero, Nancy Liu, Katherina Trug, 
Jackie Old Coyote, Tracy Hudson,  Rachel Boss, Carole Jimenez, Saskia Van Der Waarde, Rina 
Lucarelli, Susie Hardie-Bick 

1992 
Clive Arrowsmith em Almeria, Espanha 
Alison Fitzpatrick, Julienne Davis, Judi Taylor 

1993 
John Claridge nas Seychelles, África 
Christina Estrada, Barbara Moors, Claudie 

1994 
Herb Ritts em Paradise Island, Bahamas 
Karen Alexander, Helena Christensen, Cindy Crawford, Kate Moss 

1995 
Richard Avedon em Nova York, Estados Unidos 
Nadja Auermann, Farrah Summerford, Naomi Campbell, Christy Turlington 

1996 
Peter Lindberg em El Mirage, Califórnia, Estados Unidos 
Eva Herzigova, Nastassja Kinski, Kristen Mc Menamy, Navia, Carre Otis, Tatjanna Patitz 

1997 
Richard Avedon em Nova York, Estados Unidos 
Honor Fraser, Ling, Cordula, Sophie Patitz, Ines Sastre, Waris Dirie, Anna Klevhag, Monica 
Bellucci, Gisele, Kristina, Tatiana, Irina, Jenny Shimizu, Marie Sophie, Brandy , Julia Ortiz, Nikki 
Uberti 



1998 
Bruce Weber em Miami, Estados Unidos 
Tanga Moreau, Stella Tenant, Milla Jovovich, Charolyn Murphy, Eva Herzigova, Patricia Arquette, 
Shalom Harlow, Kristy Hume, Elaine Irwin Mellencamp, Georgina Grenville, Kiara, Rachel 
Roberts, Daryl Hannah. Convidados: Dermot Mulroney, Fred Ward, Ewan Mc Gregor, Dan 
O’Brien, BB King, Sonny Rollins, Bono, Paul Cadmus, Francesco Clemente, John Malkovich, 
Kelly Slater, Kris Kristofferson, Robert Mitchum. 

1999 
Herb Ritts em Los Angeles, Estados Unidos 
Chandra North, Sophie Dahl, Karen Elson, Michele Hicks, Carolyn Murphy, Shirley Mallmann, 
Laetitia Casta, Audrey Marnay, Elsa Benitez, Bridget Hall, Angela Lindvall, Alek Wek 

2000 
Annie Leibovitz em Rhinebeck, Nova York, Estados Unidos 
Lauren Grant, June Omura, Mireille Radwan-Dana, Laetitia Casta, Alek Wek, Julie Worden, 
Jacqui Agyepong, Marjorie Folkman 

2001 
Mario Testino em Nápoles, Itália 
Gisele Bundchen, Aurelie Claudel, Karen Elson, Rhea Durham, Marianna Weickert, Fernanda 
Tavares, Angela Lindvall, Ana Claudia Michael, Liisa Winkler, Noemi Lenoir, Frankie Rayder, 
Carmen Kass 

2002 
Peter Lindbergh em Los Angeles, Estados Unidos 
Lauren Bush, Erika Christensen, Amy Smart, Bridget Moynahan, James King, Shannyn 
Sossamon, Selma Blair, Kiera Chaplin, Brittany Murphy, Monet Mazur, Rachel Leigh Cook, Mena 
Suvari, Julia Stiles 

2003 
Bruce Weber no Cilento e em Paestum, Itália 
Jessica Miller, Lisa Steiffert, Heidi Klum, Isabeli Fontana, Mariacarla Boscono, Natalia 
Vodianova, Karolina Kurkova, Sienna Miller, Alessandra Ambrosio, Rania Raslan, Bridget Hall, 
Sophie Dahl, Eva Riccobono, Yamila Diaz-Rahi, Filippa Hamilton, Valentina Stilla, Enrico Lo 
Verso, Alessandro Gassman, Tomasino Ganesh, Marcelo Boldrini, Jak Krauszer, Stephan 
Ferrara, Ajay Lamas 

2004 
Nick Knight em Londres, Inglaterra 
Adina Fohlin, Amanda Moore, Jessica Miller, Natalia Vodianova, Karolina Kurkova, Mariacarla 
Boscono, Esther de Jong, Frankie Rayder, Liberty Ross, Dewi Driegen, Ai Tominaga, Pollyanna 
McIntosh, Alek Wek 

2005 
Patrick Demarchelier no Rio de Janeiro, Brasil 
Adriana Lima, Julia Stegner, Michelle Buswell, Erin Wasson, Marija Vujovic, Fillipa Hamilton, 
Liliane Ferrarezi, Valentina, Diana Dondoe, Isabeli Fontana, Naomi Campbell 

2006 
Mert and Marcus em Cap d’Antibes, França 
Jennifer Lopez, Gisele Bundchen, Guinevere Van Seenus, Kate Moss, Karen Elson, Natalia 
Vodianova 



2007 
Inez and Vinoodh na Califórnia 
Sophia Loren, Penelope Cruz, Lou Doillon, Naomi Watts, Hilary Swank 

2008 
Patrick Demarchelier em Xangai, China 
Maggie Cheung, Agyness Deane, Lily Donaldson, Du Juan, Doutzen Kroes, Catherine McNeil, 
Mo Wan Dan, Sasha Pivovarova, Coco Rocha, Caroline Trentini, Gemma Ward 

2009 
Peter Beard em Abu Camp/Jack’s Camp, Botswana 
Daria Werbowy, Emanuela De Paula, Isabeli Fontana, Lara Stone, Rianne Ten Haken, Malgosia 
Bela, Mariacarla Boscono 

2010 
Terry Richardson na Bahia, Brasil 
Daisy Lowe, Georgina Stojiljokovic, Rosie Huntington, Eniko Mihalik, Catherine McNeil, Ana 
Beatriz, Abbey Lee Kershaw, Marloes Horst, Lily Cole, Miranda Kerr, Gracie Carvalho 

2011 
Karl Lagerfeld em Paris, França 
Bianca Balti, Eliza Sednaoui, Freja Beha Erichsen, Isabeli Fontana, Magdalena Frackowiak, Anja 
Rubik, Abbey Lee Kershaw, Lakshmi Menon, Heidi Mount, Erin Wasson, Natasha Poly, Lara 
Stone, Daria Werbowy, Iris Strubegger, Jeneil Williams, Baptiste Giabiconi, Sebastian Jondeau, 
Brad Kroenig, Garrett Negg, Jake Davis 

2012 
Mario Sorrenti em Murtoli, Córsega, Itália 
Isabeli Fontana, Natasha Poly, Saskia De Brauw, Lara Stone, Joan Small, Guinevere Van 
Seenus, Malgosia Bela, Edita Vilkevictiute, Kate Moss, Milla Jovovich, Margareth Made, Rinko 
Kikuchi 

2013 
Steve McCurry no Rio de Janeiro, Brasil 
Isabeli Fontana, Adriana Lima, Sonia Braga, Marisa Monte, Elisa Sednoui, Petra Nemcova, 
Hanna Ben Abdesslem, Liya Kebede, Karlie Kloss, Kyleigh Kuhn, Summer Rayne Oakes 

2014 
Comemoração do 50° aniversário do Calendário em Milão, Itália 
Calendário 1986 de Helmut Newton, em Mônaco e Chianti 
Antonia Dell’Atte, Susie Bick, Betty Prado 

2015 
Steven Meisel em Nova York, Estados Unidos 
Karen Elson, Anna Ewers, Isabeli Fontana, Gigi Hadid, Candice Huffine, Adriana Lima, Sasha 
Luss, Cameron Russel, Joan Smalls, Natalia Vodianova, Raquel Zimmerman 

  



2016 
Annie Leibovitz em Nova York, Estados Unidos 
Yao Chen, Natalia Vodianova, Kathleen Kennedy, Agnes Gund and Sadie Rain Hope-Gund, 
Serena Williams, Fran Lebowitz, Mellody Hobson, Ava Duvernay, Tavi Gevinson, Shirin Neshat, 
Yoko Ono, Patti Smith, Amy Schumer  

2017 
Peter Lindbergh a Berlino, Los Angeles, Nova York, Londres e Le Touquet  
Jessica Chastain, Penelope Cruz,  Nicole Kidman, Rooney Mara, Helen Mirren, Julianne Moore, 
Lupita Nyong'o, Charlotte Rampling, Lea Seydoux, Uma Thurman, Alicia Vikander, Kate Winslet, 
Robin Wright, Zhang Ziyi, Anastasia Ignatova 

 


